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O voto femenino
O ultimo projecto do 

ardoroso tribuno dr. Mau 
ricio de Lacerda, um dos 
mais trabalhadores repre- 
sentantes do estado do 
Rio no palacio Monroe, 
concedendo á mulher o 
direito do voto, foi com
pletamente desastroso.

Não julgamos assim, 
porque pensemos que 
a mulher brasileira seja 
iucapaz de bem exer
cer a funcção de bom e 
leitor, escolhendo os diri
gentes das diversas admi* 
nistrações, muito criterio 
sámente.

Mas. se na vida das na 
ções existem mulheres ce 
lebres, se a historia regis
tra os feitos heroicos de 
algumas representantes 
do sexo frágil, tambem ó 
indispensável reconhecer 
se que mais tein influido 
nesses mesmos extraordi
narios factos, a dedicação 
feminina agindo ao sabor 
das determinações dos ho
mens.

Assim não é demais 
julgar-se que o voto fome 
nino pouco poderá influir 
nas novas orgauisações 
politicas, influindo entre
tanto, para o disvirtuar- 
mento do papel da mulher 
nas sociedades bem orga 
nisadas.

No pedestal da gloria 
onde se encontra, a mu
lher brasileira tem as ho
menagens do sexo forte. 
Sem intrometter*se nasjlu 
ctas partidarias ella influe 
nas decisões mais interes
santes : ura dia, como fi
lha, discutindo pensamen
tos do progenitor, outro 
dia como irmã, ponderan 
do os actos, ás vezes irre 
flectidos do irmão queri 
do, as vezes, como esposa, 
acalmando, os excessivos 
enthusiasmos partidarios 
do marido, e finalmente 
como mãejaconselhando, 
sempre para o bem, o fi
lho envolvido nessas in 
glorias luctas. No dia em 
que o seu pensamento ti- 
yer que agir, não sobre os 
sublimes pensamentos af

fectivos de filha, irmã, es
posa e mãe, mas como 
partidarias de uma situa
ção política, desapparece- 
rá do seu coração, todo 
amor, toda candura, toda 
tolerancia, sublimes pre 
dicados que diviuisam a 
mulher.

O projecto Mauricio de 
Lacerda não merece por 
isso o apoio dos demais 
legiladores, e acreditamos 
mesmo que a maioria fe’ 
menina no Brasil, comba 
tel o-ha, como prejudicial 
aos legítimos interesses 
da sociedade.

Porque o que será de 
um lar quando nas luctas 
partidarias os esposos di
vergirem ?

Não poderá acontecer 
como agora, em que o 
entrechocar de forças e 
paixões teto occãsionado 
a lucta entre homens.

Haverá fatalmente o 
desmantelamento social 
com a quebra dos mais res 
peitaveis sentimentos d'al 
ma, haverá a transforma
ção do amor em odio, e 
a divindade da mulher 
transformára em ameáça 
constante a tranqüilidade 
de todos.

F/ certo, e ninguém 
contesta, que a alma Jfe- 
minil, capaz de todos os 
sacrificios em beneficio 
de outrem, é tambem en- 
thusiasta em suas extrava 
gantes paixões.

E por isso mesmo não 
é só uma necessecidade 
para a estabilidade social 
o alheamento da mulher 
das luctas partidarias, 
más tambem imprescindi’ 
vel aos proprios interes
ses femininos a conces 
são desse exdruxulo di
reito em que pensou o sr. 
Mauricio de Lacer ia.

Felizmente na Camara 
e no Senado ainda tem 
homens sensatos o ponde
rosos, que não baterão 
palmas á excessiva aetivi- 
dade parlamentar do de 
putado fluminense.

ADALBERTO DIAS

Uma lagrima / Vêde a : é  tão pequena ! 
Crystallino e formoso pingo dagua, 
Cabem mil numa folha de açucena . . .  
No emtanto, curvõ de fadiga, trago-a !

Como ésta gotta Umpida e serena 
Póde conter tanta miséria e magua,
E, entre suspiros de profunda pena, 
Awastar corações, de fragua em fragua ?

Aualysou a alguém; por isso, um dia, 
Alardeando o cynismo dos auctores,
O jovial Richepin a olhava e ria .

Mas, sem buscar a sciencia dos doutores, 
Um poetà, numa lagrima, veria 
Um flagellado Atlântico de dores !

BAPTISTA CEPELLOS

c . P. SAMPAIO NETTO
ADVOGADO 

R. do Comm^rcio 77

A semana foi verdadeiia 
mente gorda de festas e regoei- 
jos Mas a uota predominante 
deu-a o festival de sabbadp, 
sfo Parque e o concerto da es
plendida corporação i musical 
«Giú8eppe V e‘râi?,^ra o nosso 
bosque da praça Padre Miguel.

O festival seuãb fo^se a de 
mora de um numero á outro e 
a combinação infeliz das lu
zes prójectivas, seria archi su
blime, Pena foi que o preço 
do festival não chamasse gráh 
de concorrência. 2$000 nos 
tempos actuass é para muita 
gente mais difficil, achar que 
eucontrar um... pedimlos, ía 
zendo avenida na venerauda e 
leonina syuagoga do aenellick.

Mas para muitos não a 
falta do arame, mas sim a t * a  
de... alguma outra cousa, po^ 
couheço um meu amigo e como 
elles muitos que basta pessôal 
da terra pretender trabalhar 
para elle3 dizerem enfatuados; 
«uão presta; dinheiro meu é 
que elles uão pilham

Mas isso uão adimira, muita 
gente culta tem encurtado a 
elaboração da massa cizenta nas 
épochas actuaes. demais, el 
les seguem a opinião*%) paiz 
que ató hoje não . teve o| seu 
Ypirauga moral, despresando 
os melhores produetos uacio- 
uaes para adoptar os extrau- 
geiros cuja melhoria está em 
serem extrangeiros ou assim 
parecerem. Pois ágora que o 
Brasil precisava fazer uma 
grande emissão e tratar da in 
dustria e lavoura uacionaes, 
nem diflso se cogita e em pbra- 
868 campanudas, conferências 
e etc. etc. passa se o precioso

tempo emquanto que se pas
sam cousa3 dignas de nota, e 
de uma attenção menos indiffe- 
reDtee bombastica.

Perdoem-me e voltemos ao 
assbmpto. O pessoal esteve, 
(como direi ? )  up to date e sen
do a primeira vez qué senho- 
ritás trabalhavam ( e inuitiasi- 
rao bem) éra de se esperar da 
culta platéa ytuana menos frie
za.

Ernfim o espectáculo foi no 
phrase de um amigo: «Ura 
Niagára de belíeza a casca tear 
brilhantismo e encanto».

Domingo, a «Gjuseppe Ver 
di», oorrecta corponção rausir 
cal saltenáe, esteve sublime 
nos números que magistral
mente executou Mas mais su
blime, ainda estove o apert) 
que certos mocinhos passaram 
com as gentis vendedoras He 
flôres, V i um qué, ao una 
senhorinha lhe offerecer uma 
rosa, retrucou casquinanáo 
uma risadinha amarella : « Th, 
a sen ^ fft a descurpe, mas ?u 
nunca ponhei frô no preito..» 
A florista percebendo que o 
que elle qusria éra uão laigar 
o cobre, pôz-lhe de4, prompto, 
côbro, dizendo : € E ’ para a 
Cruz Vermelha... dê qiiaflto 
quizer...» Elle amarellou nüis 
o sorriso, pôz a mão no bilso

um envergonhado e modato 
j nickel tilintou na salva.
I Por fallar em apertos de 
vendas kermesxianas, lem»rei- 
me do que se passou con um 
elegante cavalheiro e d seu 
prom pto/‘.spirito:

Elle, suor em bicas, elían- 
temente enfatiotado, destibuia 
sorrisos numa profusão na 
babesca, batendo em rerada 
para a casa, seguido do^ rvo 
que vinha avergado sob peso 
dos compras que fizéra> pa

trão, quando ao se avisinhn- 
rem de uma barraca, onde gen 
til «manzelle» ostentava no 63 
plendor de dezoito primaveras, 
celestiaes encantos cora que ado 
ptara a natureza parou o elegan
te exta8Íado,ao ve-la e ella dadi- 
vosa perguntou lhe, rogou lhe 
de comprar alguma cousa. E 
elle recusou... Tantos rogos, 
porém numa vibração de sorri
sos e orchestração de olhures 
solicitantes, venceram-no e el
le halucinado disse-lhe : «Se
nhora, sómeute beijos, se os 
veudesse, eu os com prara»..

Pois não, prasenteira, res
pondeu, porem o pagamento 
adeantado e á 500$ cada um,.. 
E elle lhe pediu dois beijos, 
pagou os e ao se lhe aproxi* 
mar, élla risonha, zombeteira 
num frouxo de riso argentino, 
patenteando perolinos dentes, 
voltou se para a creada, velha 
tanto bondosa quanto feia e 
lhe disse : Maria, serve aqui 
este senhor Elle interdicto 
um momento, olhou a, aepoia 
sorriu um sorriso de «revira • 
che» e voltou se para o criado 
dizendo jovial : Francisco, re*
cebe esta encommenda !.....
; Tableau !...

A ' noute, o Greraio Hermet- 
ti Novell, mereceu fartosjap- 
plauaos da numerosa assistên
cia pela maneira brilhante 
porque desempenhou «A mor
te civil». Mas frauque8Ínha 
franca, a metade ou mais da 
metade do povo que lá foi fi
cou a ver goiabas pois que o 
drama foi magnificamente 
representado, mas na lingua
que laureou Petrarcha.* * .,

A primeira vez da minha 
vida qr.e vi certa a phrase de 
um rnen collega : Sentistes ja 
mais em vossa alma, nos refo- 
Ihos do vosso coração, irmana
das num amplexo todo amor 
esses dois sentimentos que se 
chamam dôr e alegria ?! E ’ ira 
possivel. A dôr mora num 
quarto contiguo, talvez no 
mesmo quarto do prazer. ÇV 
quauta vez ouvi, logo apòs 
tréfegos trinados do piutasilgo, 
os chilredos doridos da triste 
rola, ou misera andorinha, a 
soluçar a ausência do bem a- 
mado ! Pois é assim mesmo; 
estou triste porque o caso é de 
morte, e estou alegre porque 
essa morte trouxe lagrimas de 
alegria á muita gente...E foi o 
caso que de um garrotilho ou 
outra moléstia mais grave ain
da, o celeberrimo Incítatus ca- 
marista, passou desta paru o 
seio do...nada, não durando 
ueuu com o devia durar, 44 ;n o  
zcs. Kesquiescat iu paccrn.

Por fallar em cavallo, lem
brei-me do formidável pito que 
tomou o pessoal que fazia do 
bicho a sua cachaça.

0  sr. Delíira os chamou
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e em termos cathegoricos ílies 
disse que á primeira denuncia 
de reincidencia, tanto o cam 
bista, com o o  banqueiro e o 
jogador iam ensaiar no xilin 
dró, em formoso trio, a im pa
gável comedia : Joguei, tomei 
fubéca...

E ‘ digno de applausos esse 
gesto do sr. Delphim Rocha, 
gesto que veio |por novamente 
um remedio sobre essa pústu
la que ja começava á reabrir-se 
mas que vae fezer muita gente 
entrÍ8tecer-se principalmente o 
meu compadre que vive sem
pre á cantar : «La vita senza il 
juoco non val nulla,..é una... 
&va>.

*
Ora o pão, quem tal diria ! 

Hontem cheguei á casa, pro
curei o pão por toda a pnrtc e 
quando n?'o mostraram foi pre 
ciso eu collocar um ócufb de 
alcance para divisor nos 
confins da bolsa, uma coisinha 
pequenininha que mais pape 
cia ura ovo de... nem sei de 
que, e servir-me de uma pin
ça para estrahil o de oude o ha
viam poatóL

E ’ preciso que o sr. Prefeito 
tome providencia sobre o caso 
senão qualquer- dias desses, 
Boraos capazes de trincarmos 
um ovo de . . . curruira, pen
sando ser um pão de $500 . . .

C o m p a n h ia  R io  G ra n d e n se  de 
S o rte io s

À C o m p a n hia Rio 
Grandense de Sorteios, 
sob o titulo de Club Pari 
siense, não se assemelha 
a essas arapucas arma
das por “ viveurs” , á in 
cautos; não é igual a esses 
gastrónomos que lambiam 
os beiços á aproximação 
de...patos; não é essa plan 
ta daninha que medrava 
viciosa dando aos seus 
cultivadores o perfume 
de um delicioso e “ dolce- 
fare\niente\ á custa dos 
suores e labutar infinos; 
não, ella offerece garan
tias reaes, como se pode 
rá verificar do que passa
remos a expor; mas garan 
tias solidas e não promes
sas fallases, que bombás
ticamente trombeteavam 
as outras mutuas; trombe 
tear que chegou a accor 
*ar a auctoridade que o- 

brigou os pobres directo
res a darem com os cos
tados no xilindró

O povo não deve con
fundir o Club Parisiense 
com essas mutuas, porque 
nem o rainimo átomo de 
parentescos possuem e a 
prova mais frisante é que 
emquanto a maioria das 
Mutuas tomaram passa
gem para as plagas do... 
nada e os seus directores 
pagaram uma taxa multa’ 
tiva por um quarto no 
hotel do governo, o Club 
Parisiense, vê eje $ia papa

dia augmentarem conside 
ravelmente as suas Séries 
prova indicustivel da con 
fiança segura que inspira 
aos prestamistas.

E‘ que o Club Parisien 
se é uma nobre iniciativa 
brotada em o cérebro dos 
seus illustres directores 
que visam tão só, auxiliar 
de algum modo o povo, 
assegurando lhe um meio 
para se habilitar á viver 
descançado alguns dias 
de sua existencia triste e 
afadigosa.

Fundado ha 5 annos, o 
Club Parisiense, com séde 
em Porto Alegre e bau 
cos em Pelotas (banco Pe 
lotense) em Santa Catha 
rina (Baneo Commercio 
de Porto Alegre) e em 
Paraná (Banca Francese 
e Italiana per 1*America 
dei Snâ.) tem por fim of 
ferecer aos associados 
sorteios mensaes feitos 
pela Loteria Federal, sen 
do a extracçãó á 20 de 
cada mez, de 200 prêmios 
no total de 3F900$, no 
plano mensal e mais 
50:000$ no plano extraòr 
dinario, destribuidos em 
3 prêmios pelo Natal, 
sendo todos os prêmios 
pagos na integra. A o ins' 
crever se, cada associado 
pagaiá somente, 30$; isto 
ó : 20$ de joia e 10$ da 
primeira mensalidade. As 
mensalidades (10§) serão 
pagas antes da data do 
sorteio, á séde da Compa' 
nhia ou á agentes locaes, 
para poderem os associa' 
dos concorrer aos premi' 
os.

Morrendo o associado,

mio que á todos infallivel* 
mente sorrirá.

Ao sr. Mario de Oiivei 
ra, que muito nos encan* 
tou com o seu trato cava' 
1 hei roso e gentil, externa 
mos os nossos sinceros 
agradecimentos pela ama' 
vel visita com que nos 
honrou, almejando q u e  
S S. encontre um bom a 
colhiinento á propagauda 
que faz, do “ Club Parisi 
ense” de que ó zeloso e 
intelligeute representante

O Symbolo da 
Justiça

O symbolo da justiça terrena 
é uma inullier de olhos ven
dados : uma céga, por eonse 
guinte. Dalú as iuiquidades | g a m p aj 0 Groes
que em seu nome se perpe- s a n i 1L 0 v tn a n a  nr tram neste m u n do. saU üOSO  y tu a u  3 J

Como ha de julgar com a* 
certo quem não tem oihos 
para ver a luz brilhante da 
verdade ? Oéga>é a lei da ter 
ra, cégos os homens que a intr 
tituiram, cégos os que a execu 
tam.

Só Deus póde realizar justi- 
tiça perfeita porque só Elle é 
todo luz é todo amor : a luz 
para legislar, ò amor para exe
cutar :

O hom em —mixto de luz e 
de trevas, de amor e de egoís
mo* jamais julgará com exeel- 
leueia. «Não julgueis» setenci; 
ou o mestre no seu Evangelho

Sim, como queres jUlgar tu, 
ó homem, si para -apertafés 
fechas os olhos da tua jústiça 
e ages ás escuras ?

Como queres julgar, si col- 
locas nas mãos de tua justiça 
uma balança, symbolo do ego 
ismo, que tudo mede e tudo 
pesa para. aquilatar os proven
tos ? E não é isso quejfazes, ó 
justiça humana ?

Como qúeres julgar tu, ó hu 
manidade si dás á tuaj justiça

caso estoiâoem dia osseusiuma espada? Que pretendes
naoím)Pntn*< w i*  hprdei í 9ue ella fa<?a ?’ Que decepe, pagamentos, seus neiaeí |̂ ue destrúa, qUe aniquila ?
ros terão direito ao pre ^ão vês que a espada é a i
inio que lhes couber pelojinàgem da violência e a violen
sorteio após o fallecimeu «ia é a negação do Direito ?
to, sendo que seu mais le 
gitimo herdeiro pode pe' 
dir a transferencia da ca' 
derneta para o seu nome, 
easo deseje continuar.

Após os 50 r^zes ¡de 
{razo, os prestaraisras não 
omtemplados pelo sorte' 
io, receberam “ in totum” 
as mensalidades p a g a s ,  
mais uma bonificação de 
lí 9[o

Visto as excepcionaes 
vmtageus que offerece ^ 
“flub Parisiense” c u j a  
Can pau hia é concessio' 
natía da Loteria do Esta 
do'lo Paraná, aconselha' 
ms ás nossas Jgentis lei' 
toas e amaveis leitores 
qultomem quanto antes 
uni caderneta habilitan' 
dop dçgse |podo ao pre*

Ignoras que pela espada morre 
quem a espada usa?

Que admira, pois, si és mui
tas vezes arbitraria e tyranua ? 
^Ifiodifica , o humanidade, o 
^ ra b o lo  da tua justiça. Con 
serva a figura da mulher por
que a verdadeira justiça mani
festa se atravéz do amor e a 
mulher é uma das mais sensi 
veis creaturas humauas. Arrau 
ca lhe Ja venda para que os 
seus olhos vejàtn a luz. Dá lhe 
envez da balança uma lente 
para que ve)a a in d 1 melhor, 
com üiaÍ3 minúcia c se não 
deix^^igaugu’ pelas appareu- 
cias.Trroca-lhe a espada pela 
bússola porque este instrumen 
to éque^erve de guia, norte
ando sempre com acerto. Sua 
agulha jamais se desvia dos 
polos por maiores e mais terrí
veis que sejam as tormentas. 
Si alguem a constrange, prefe 
re partir se a apontar outre ru
mo que uão seja o Norte.

NOTICIA R IO ¡
F a lle c í  m entó

Finou se nesta cidade 
quintafeira ultima a 
exma sra. d. Maria da 
Conceição, esposa do sr. 
Manoel Ferreira.

O seu euterramento re' 
alisouse sexta feira ás 5 
horas da tarde com regu 
lar concurrencia.

— Atropos cerceou á 28 
do andante, o fio da exis 
teneia, na Maternidade da 
Capital, da virtuosa senho 
ra d. Sylvia Sampaio Ma
rinho, consorte do dr. 
Luiz Marinho de Azevedo 
engenheiro da Empreza 
de Electricidade de Jahú, 
sobrinha do sr. Vicente 

e filha do 
Anto'

nio de Almeida Saiypaio.
O seu passamento veiu 

enluetar muitos corações 
e mergulhar muitas almas 
em pranto, não só de seus 
parentes como de innú
meros amigos, pois gran
de era o numero de pes
soas que admiravam na 
sra. d. Sylvia Sampaio de 
Azevedo, acendradas vir
tudes.

Grandemente concorri
do, o sahimento fúnebre 
deu se ás 9 horas, sahiu- 
do o feretro da Materni
dade, para o cemiterio da 
Consolação. Innúmeras 
caroas ostentando senti
das dedicatorias, foram 
enviadas. Ao sr. d r. Luiz 
M. de Azevedo, ás 6 des- 
ditosas orphansinhas, e á 
exrna familia enluetada a 
“Cidade”  apresenta since 
ras condolencias.
im p re n sa
' Recebemos o 2.o nu* 

mero da “ A Comarca” , 
bem elaborado orgatn que 
se edita na adiantada ci
dade de Sarapuhy.

Fazendo votos, para 
que a collega encontre a 
ardua senda da imprensa 
juncada de bom acolhi 
mentó e alcatifada de 
prosperidades, gratos per 
m utaremos.

? T r r rr11- n ■—  m. . «

Ao sr. Vieira Braudáo 
a «Cidade» agradece pe* 
nhoradissima a agrada* 
vel visita e o delicioso 
mimo com que adistin*

T e le p h o n e  em C abreúva
Consta nos que a dire* 

ctoria da Bragantina vae 
mandar estudar o mod > 
mais facil de prolongar 
os seus fios telephonicos 
até a visinha cidade de 
Cabreúva

V IN IC IV S

V is i ta  a grada ve l
Esteve em a nossa re' 

dacção o sr João Vieira 
Brandão, representante 
da Charutaria Carioca» 
propriedade da  f ir m a  
Gonçalves & Guimarães, 
que com surnma gentileza 
nos mimoseou com uma 
caixa de deliciosos cigar' 
ros. Os cigarros da charu' 
taria Carioca são de todos 

j conhecidos e todos lhes sa* 
1 bem dar o devido valor.

ANNIYERSARIOS
Fizeram aunos:
No dia 2, o intelligente 

menino Eduardo, filho do 
sr. capitão Francisco Pe* 
reira Mendes Filho e o 
sr. coronel Francisco Cor 
rêa de Barros, estimado 
agente do correio local.

Hontem :
O sr Julio Ribeiro de 

Carvalho, a exma. sra. d. 
Carmella Vitta, adjuncta 
do grupo escolar “ Cesario 
Motta” , a graciosa meni
na Zilda, filhinha do sr. 
Sebastião Marti us de Mel 
lo e o joven Antenor Gui 
marães.

Amanhã :
O sr. Josino Borges do 

Carvalho, o sr. Luiz An
tonio Mendes, correcto 
secretario da Camara Mu
nicipal e a exma. sra. 
d. Laura Portella esposa 
do sr. capitão Irineu de 
Souza'

No dia 7, a distincta jo* 
ven Lucia FüDseca Mar
tins. filha do sr. Sebastião 
Martins.
NASCIMENTO

Participou-nos, achar-se o 
seu lar. enriquecido com nasci
mento da uma robusta meni
na, que na pia baptismal, re
ceberá o nome de Zanyra, o 
nosso particular amigo sr. A- 
ristides Freire de Souza,

Parabéns e votos de felicida
des

G ra n d e  fe stiva l
Ao sabbado passado realisou 

se em o Cinema Parque o bri
lhante festival em que toma
ram parte distiuctas seuhoritas 
da nossa élite social

Por motivos imperiosos dei
xou de fazer parte nelle, como 
estava designado, o sr Vital 
Ribeiro.

Tauto a l.a  com o a 2.a 
partes alcançaram da selecta 
assistência farta mésse de ap
plausos pois todos os que to
maram parte no festival, fize
ram no, brilhantemente, de 
maneira a fazerem jús aos 
que aqui lhes tecemos e aos 
parabéns que jubilosos lhes 
expressamos.

HOSPEDES
A passeio, acham-se nesta 

cidade, as gentis senhoritas 
Esther e Mathylde Brasiliense, 
residentes em Piracicaba.
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C ru z  V e r m e lh a  Ital iana
Encantadores corno devia ser a 

festft feíta para tã>> jubres fins, fo 
rain os festejos de dó aingo ultimo, 
realizados pro Cruz Vermelha Italia 
na. Pelo primeiro trem Veio do Sal
to a esplendida corpor ação musical 
«Giuseppe Verdi». sendo recebida j 
na estação pela «União dos Artistas» | 
correcta banda* le iousica, local, que i 
se juntou á outra, percorrendo am- I 
bas em toques'de alvorada, as rúas ‘ 
da cidade, que se achavam emban- 
deiradas. As 11 horas, em o jardim 1 
da praça Padre Miguel, a. corporação i 
musical «Giuséppe Verdi», deliciou 
a enorme assistência con» o bem con 
feccionado programma:

Primeira parte
1—Sinfonia- Alfèa- N. N.
2—Lucrecia Borgia- Donizetti
¿i—Linda de ChoroounyzduoDonize

Aos jnvens nnbentes e sen 3 
ilustres pr genitores, a «Cida 
de» apresenta votos de tYlii - 
d des.

ão Livre

Caçada de perdiz
j O abaixo
¡p r e v in e  aos 
j res qm

assiguado 
srs. caçado' 

não co d sente ca' 
perdiz em seus ter'

• - rr — —r
Í4 ú ítíá  P ica d a

j  ̂ A coei ta se on com men da 
I‘ azendfi Vassourai,

11ornecimento.de lenha 
I óu em tóms.

para 
picad¡

B ROM IL
Xarope effícaz 
p ara  asth m a

TRItJ MPHANTE CRE- 
ME DA BELLEZA NA 

NA PHARMACIA 
S JOSE’

^  m p a n h ia  I f u r n a  Força e L u z
Pi evine-sc aos srs. con* 

l Mimidores. que. no dia 10 
<:o inrz, Si', se acceitam, 
ti RS' i aganu-ntos, nickeis 
até a importância de cinco 
/ml reis; não se limitando 
en t reta n to, i m portan cia
em qualquer outro dia do 
mez.

"Novell , 
dra

4—Rimembranza alia Traviata-cor- 
neta- G. Verdi.

Segunda Parte 
&_Ave Maria e Canzone nell’opera 
Guarany-C- Gomes.

Gli animalis uonanti-due cornet- 
te-Donisetti _
7 Lúcia de Lammermooi—duetto i)o-

.nizetti ,  i-i ,
» -P a s s o  duppio LEbbreza-L. de
Fabis. « . , . . .

Esteve simplesmente esplendido o 
concerto e o povi> não regateou par 
mas aos que lhes'proporcionaram tao 
a^radaveis momentos. .Gentis senho 
rinhas durante o concerto offereciam 
cientes e mimosas flores, e todos 
os ramilhetes e flores colhidas fo
ram compradas pelos assistentes 
que queriam as'sociar-se de qualquer 
maneira, com um pequeno obulo que 
fosse á esse gesto digno de applausos 
da di^na comrnissão. ío i  extrahida 
por essa- casião a rifa do guarda rou 
paoffere do pelo sr. Fratmi sendo 
premiado o bilhete n.o 100 da serie G 

A’ tard' "'ouve novamente um ou- 
iro cone V3. executando as duas 
bandas, escolhidos numer- stp-e mui
to agradaram ao inmimero aueditorio. 

As 8 12  9iW'oas as corooraçpes rnu
Hicaes S a '^ n se  e Ytuar-c, após uma
t ) ageata pela rua, foram m .eraan- 

AsoPa nue, onde co. : u. casa 
sic ea deu-a» »«siatencu -3.ec.ji», o 
Gremio Dramaticc Ermó 
levou á scena «A morte 
ma em 4 actos de P. G iacom ^.quie 
arrancou fartose merec.-doa anplau- 
803 pelo modo escorreito • >n. .iaute
com que os artistas deseir.nc-.l.aram 
os seus papeis. . . , .

■ * Parabéns á Commissao pelo bri
lhantismo de que b*  ornou erevestiu 
correndo tudo na melhor ordem pos
sível, ,a*fêsta encantadora que momo 
veu.

e n f e r m o
Acha-se bem melhor do inçommo- 

do que o pro strou no leito por alguns 
dia«, o nosso amigo do Republica sr. 
Affonso Borges.

Fazendo votos de completo resta
belecimento, visitairtoj-a.

Sessão medica
Em o dia 2 de julho realizon-se 

em S. Paulo, uma dos sessões da So- 
ciedadcde Medicina e Cirúrgica «A 
Cirurgia Pulmonar» foi uni dos as- > 
Buniptos escolhidos para a discussão 
Fo i convidado para assistir a sessão 
o dr. Silva Castro que ja havia apre
sentado um trabalho desse gênero ao 
G.o Congresso Brasileiro de Medicina 
e Cirurgia, realizado, em 1907,

0  dr-Silva Castro tomou parle na 
reunião e apresentou diversos instru 
mentos de sua invenção, fabricados 
em Paris, para facilicitar a technica 
das operaçães pulmonares,que foram 
muito apreciados pela sociedade.

Ao sr. A.C. Siiva Castro pedimos 
permissão para, apresentaudo-lbe 
sinceros parabéns, nos orgulharmos 
por ter a nossa Cidade, tão illustré 
facultativo.

CONTRACTO DE
CASAMENTO 

O nosso particular amigo, o 
distincto cavalheiro ytuauo sr. 
coronel Joaqüim Yictorino de 
Toledo, teve a gentileza de 
nos participar . haver contra 

,ctado o casamento da sua di- 
lecta filha, a prendada senho- 
rinha Thereza Amelia de Tole- J 
do, com o d r. Othon Felicia- j 

•no da Silva, filho da exma. f 
sra- d. Feliciana Marcondes da | 
Silva, residente em Soutos. I

çarern 
renos.

Faço esta declaração 
para evitar dissabores, 
visto que o meu emprega' 
do tem ordem de correr 
diariamente os campos 
da Fazenda Conceição e 
não consentir seja quem 
for caçar lá, como em 
qualquer terreno de mi* 
nha propriedade.

Itú, 16 de Abril de 1917
Octaviano Peieira Mendes.

, Pomada B o r o  E o r a c ic a  I
c u r a  e m p i g e n s  »

A commissão promotora dos 
festejos pró Cruz Vermelha, 
pede aquelles que se julgarem 
credores de algum débito por 
ella contrahido, ^apresentarem 
devidamente legalisadas, o 
mais tardar ..até o dia 7 do 
corrente mez, as suas pontas 
para por ella serem saldai-*s 
Ytú, 1- de Julho de 1917.

A Commissão,

■ < i «••■¡to verificados ria a
"  * 1 n  1 "S b f '  1 ' ü -O S u *  1

c.undarias e ter"* 
ili.s. '•orn o empiv-v 

•. do vosso Elitir de No 
yneira. Salsa, Caroba e ,Guayac< 
1( vam-me ao agrada vel dever d 
a/firmar-vos a minha confianr 
aj referido remedio.

Pelotas, 22 de Abril dé 1901

Dr. Francisco Simões Lopes

(Firma reconhecida).
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cSO'cát-
a>

03HD
Co>

h-H <73
C

' di

C/3
O )

c
Mw
V

S- ® - g 'S
2 1  s -g 

a
. « - S . Sen ns •o  cr.rTD n O ’©03 'S  ̂ í- £ bx) a  -o  

-o  s  S3 o  - .06 — . -  o  o  Q- 
a. 072 g

3 3  '< p  c3 O  ^n CÎ -  o  ^
ÇU 03 O C3 03a _  V- ro a> 2  a ®n3

OO-S'O c
2  o ®  o

o  1 1  c3 a '  
ó  o ; ^

Cü  S f  - 03

O»

03
CL

u T Y P O G  R A P H 1A
EN C A D ER N A Ç Ã O  -  DOURAÇÀO

Officina typographica montada com1 todo o capricho, pos
suindo machinas de primeira qualidade e material 

escolhido com gosto, satisfazendo-se, por isto, o freguez 
mais exigente que. seja. Artistas babeis

—  E s p e c ia l id a d e  em tra b a lh o s  co m m e ro ía e s .  —
FACTURAS, EN VELLO PES. CARTÕES, CONVITES

MBMORANDUNS, LETRAS, REQUISIÇÕES PARA 

SELLOS, AVULSOS, IMPRESSÃO DE "ÕüRAS 

LITTERARIAS, NOTAS DE CONSIGNAÇÃO, ETC.
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Lampadas electrices de filamento metálico

E&ta Companhia, tendo recebido directamente dos 
sortimento de lampadas de 

depósitos em Itú,

melhores fabricantes, 
filamento metallico, ven.de d'ora em deante, 
e no Salto, pelos preços da tabella abaixo :

grande e Variado 
em seus

l!

■ ■
O

B O R O  BORA CICA
a única pomada que 
cura e evita as assa- 
duras nas crianças.

Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada
Lampada

até
»

1 $ 
25 
32 

•32 
50 
50 

100 
100 
200

velas

\
  2*000
...........2$200

fede opaca 2S500
 . . ^ * 8 0 0

1J2 W a C ^ 5 $ 0 '0 0
  ..........6S 000

1/2 Watt. 10*000 
 .............. 8*500

Lamprda de 
La mp id a » 
La mp id a » 
La rapid a » 
Lampada > 
Lanqada » 
Larapda » 
Lambada 
Latnpadn

200vel lasl/2  Wa tt. 16*000
300
300
400

-400
000
000

1000
1000

 ,12,$500
1 2 Watt. 18*000

 1US500
1/2 Watt,22.\)00

 2 l S \ i O
1/2 Watt.25*000

 32*000 jpjl
1/2 Watt.35*000

Lampadas de diâmetro de carvão até 25 velfes 1$000

lam padas de diamefo de carvão de 32 vellas 1$200

Deposito em ITU' : /tua Direita, 51
D e p o s i t a r i o  110 S A I /F ©  : í l a n o c U e  Q u a d r o »  (Bairro da Estação)

As lampadas 
de carvão— t

portanto,

são incompaôvelmente superiores ás antigas lampadas 
quer pela mafir intensidade e limpidez da luz; devem 

merecer preferencia da pate dos senhores consumidores

de filamento metálico 
4uer pela resistencia,
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Casa Sa n t o  ro Reki°aiia *Jcalhería
ITáLO SD1SSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta acreditada casa, 9e encontrará relogios e joiae de todos qualidades e preços, tra

balho solido e garantido em ambos os artigos. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afamados relogios Zenith, Cronometro e íris, e tem tambera dos fa

bricantes Roskopf— Pateut— Ômega— Aurea e Leonidas—á preços 
de São Paulo. Incurnbe-se de qualquer concerto concernente a sua 

profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios 
de parede e despertadores e concertam-se machinas de escrever e Gramophones. 

Grande e variado sortimento em artigos de phantusia e objectos para presentes

Unico depositário nesta cidade, dos afamados ielogios Zenith e Omeqa

Jose Santoro

T o s s e s  R e b e l d e s
A S T H M A  A N TIC

BRONCHI TES« QYTARRHOQJRONKS?
Co n s t i p a c c c Te s —

G R ÍP E ÍN F L U E N Z A
E O U M C O B E M E P I O

AVÜlOñWTWWttPHARVtWW

: ?" ; .
Unico depositario nesta cidade Pharm acia São José

Um vidro 2&20Û
■i V

.1 «  n U R .U K  1L  
da belleza. Na Pharmacia

t f} íV i i ; /N . tyjtÈ 
■ ' Ü̂ b  U' C - ;v ' : - C

Restaurant Central• ■ J -f : /. 'i ‘ ‘ ' * » •' •/ - •
. . t . ‘ “ :r T‘ V

de Jorge de Almeida
Rua Direita— 32 Y T U ’ a

Comida a toda liora. Encarrega-se 
de serviços para banquetes; pratos 
especiaes. Acceita pensionistas in

ternos e externos. •
Manda eomida á dom ieilío. Cosinha de l.a 

ordem. Variado sortimento de bebidas de todas as 
qualidades.
;  Façam uma visita ao

Restaurant Central
Asseio. Promptidão. Preços modicos

JO RG E B S  A L M E íB A

¿o pharmacatico ms


